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			Apresentação

			A presente publicação é fruto de uma atividade formativa lançada por mim na disciplina Neurociência e aprendizagem aos acadêmicos finalistas do curso de Licenciatura em Pedagogia, do Centro Universitário Fametro, em 2022, em Manaus. Inicialmente, eu propus uma produção semanal de escrita e de leitura para esses acadêmicos do último período do mencionado curso. Alguns receberam a missão de forma bem receosa, já que para a realização dessa atividade seria necessário que eles escrevessem sobre suas histórias e memórias de vida, algo que nem todos se sentem confortáveis em escrever ou relembrar, muito menos, de revelar para outros. 

			Esse foi um trabalho de muitas idas e vindas numa tentativa de aparar todas as arestas necessárias para o seu momento final. Nessa caminhada, muitos acadêmicos tinham muito receio de expor suas histórias de vida, alegando que eram histórias tristes, sofridas e, em alguns casos, muito dolorosas de serem lembradas. Por essa razão, alguns ficavam sem jeito no momento da leitura em voz alta em sala de aula. Por sua vez, outros alunos se emocionavam tanto com essas lembranças revisitadas que chegavam a chorar diante de todos, sem nenhum constrangimento.

			O intuito maior com essa atividade era fazer com que os acadêmicos praticassem, de forma reiterada, a escrita e a leitura, habilidades essenciais a um bom professor, mas, principalmente, fazê-los desenvolver uma ginástica cerebral na forma de um exercício prático para manter o cérebro em plena atividade mental. Isso deu certo, visto que após um início tímido para procederem à leitura de forma espontânea, já havia voluntários cheios de entusiasmo para a ocorrência desses momentos, o que para mim tomou novos contornos e novas proporções diante de tudo o que eu ouvia e descobria sobre a vida pregressa de cada acadêmico/a. 

			Todos aqueles momentos de leitura e de escuta desses relatos apresentados com intensidade em sala de aula foram para mim muito mais do que apenas momentos de avaliação contínua de uma atividade formativa na disciplina que trabalhávamos à época. Tais momentos acabaram por se tornar a mola propulsora para eu continuar investindo tempo e atenção nessa escuta, por saber que aqueles momentos serviam como uma espécie de terapia para os alunos que precisavam desabafar e ser ouvidos, numa tentativa leiga de curar suas feridas interiores. Todos que se dispuseram a compartilhar suas histórias de vida foram ouvidos e acolhidos com muito respeito, que é o que se espera em momentos como esses.

			A presente obra é o primeiro livro publicado sobre egressos do curso de Pedagogia, do referido Centro Universitário, dessa unidade institucional (talvez de outras unidades também), em Manaus. Destacamos ainda que todas as histórias de vida aqui apresentadas revelam angústias, tristezas, alegrias, lutas, medos, esperanças, esforços, sonhos, desafios, anseios, incertezas e superações de tempos bons e de outros não tão bons assim que permeiam as vivências desses egressos. 

			Para os autores dos capítulos aqui apresentados, a publicação desse livro foi algo jamais imaginado, mas que pôde ser vislumbrado e alcançado graças à persistência de todos eles em procederem à escrita sobre a sua jornada na caminhada da educação e da vida, que sempre se apresenta cheia de meandros e curvas sinuosas que, às vezes, nos fazem pensar em parar ou, até mesmo, desistir. Que bom que todos vocês continuaram. Para mim, a maior recompensa recebida com esse trabalho foi poder perceber em cada um daqueles acadêmicos, agora professores e autores, a coragem de não desistir. 

			Hoje, esses autores seguem suas trajetórias de vida por caminhos diversos, escrevendo novas linhas em suas histórias. Assim, entregamos aos leitores, vinte capítulos que contam diferentes relatos relembrados por esses agora pedagogos e pedagogas. Por meio da leitura desses retalhos de memórias marcados por diferentes nuances vivenciadas por distintos autores dessa obra, o leitor se surpreenderá e se emocionará, chegando a refletir sobre a sua própria história de vida. Ótima leitura!

			Karla Patrícia Palmeira Frota1
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			Prefácio

			A iniciativa da professora doutora Karla Patrícia Palmeira Frota em dar voz e vez às e aos professores/as em processo de formação é uma atitude louvável e de grande relevância para a formação do conhecimento. Por muitos anos, tive a grata satisfação de participar com ela do Grupo de Estudo, Pesquisa e Observatório Social: Gênero, Política e Poder (GEPOS), vinculado à UFAM/CNPq. Somos contemporâneas de formação em nível de Mestrado e de Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Sociedade e Cultura na Amazônia, Programa interdisciplinar da Universidade Federal do Amazonas. E agora muito me alegra somar novamente nesse projeto tão importante.

			 “Retalhos de memórias: Histórias de vida de professores em formação”, conforme a organizadora em questão, é resultado “de uma atividade formativa lançada por mim na disciplina Neurociência e aprendizagem aos acadêmicos finalistas do curso de Licenciatura em Pedagogia, do Centro Universitário Fametro, em 2022”.

			Lidar com memórias é lidar com o que há de mais sensível e delicado do ser humano. Somente essa dimensão do trabalho já revela a capacidade da organizadora de trabalhar emoções, narrativas e memórias com o respeito e a responsabilidade que elas exigem. A presente coletânea revela uma metodologia carregada de sentidos e de desdobramentos teóricos capazes de ampliar até mesmo os processos de formação de professores e professoras. 

			Em um contexto marcado pela desvalorização dos profissionais do magistério, enfatizar a importância da história pessoal na formação docente é, no mínimo, audacioso. Nessa perspectiva, a iniciativa da professora Karla em trazer para o debate as histórias de vida de cada profissional em processo de formação, encorajando-os/as a assumir a profissão acrescentando ao ofício pedagógico a identidade e a personalidade de cada profissional é um ato de coragem e de rebeldia. 

			Coragem no sentido de trazer para o debate artigos que resumem a difícil tarefa de revisitar as memórias e recuperar delas o que há de mais precioso para seguir em frente com processos que exigem posicionamentos firmes e até mesmo a cura de feridas abertas na formação de cada pessoa. 

			Rebeldia no sentido de recolher contribuições de acadêmicos da licenciatura em pleno processo de formação, o que não é usual na academia acostumada a valorizar as pesquisas em nível de mestrado e de doutorado. Com essas duas atitudes a organizadora promove importantes rupturas no campo epistêmico.

			Os textos revelam maturidade acadêmica, teórica e científica para além do nível de graduação. Isso revela o esforço da professora em acompanhar com paciência e dedicação a elaboração e a revisão minuciosa de cada artigo com sua valiosa contribuição no conjunto da obra. 

			O primeiro artigo intitulado "A homossexualidade desvelada na árdua passagem da adolescência para a fase adulta", de autoria de José Alves Barbosa Neto revela a importância da questão da sexualidade na formação docente. O autor conclui seu texto chamando atenção para a importância dos processos de reconhecimento da sexualidade como elementos constitutivos do ser humano e afirma: “todos esses fatos que marcaram a minha vida fizeram com que eu me tornasse o homem que sou hoje: sem medo e seguro quanto a minha sexualidade”. E apresenta uma reflexão profunda sobre o sentido da vida que passa, necessariamente, pela formação/orientação da sexualidade. 

			Na sequência, Jackeline do Lago Lima nos brinda com suas “Lembranças da formação discente até a formação docente”. Ela realiza uma opção metodológica de descrever sua “trajetória de vida, desde a educação básica, passando pela vida pessoal, profissional, até chegar à acadêmica”. Revela elementos centrais na sua formação e experiências de vida que a conduziram a tomar a decisão mais importante da sua vida: “vou estudar Pedagogia. Quero ser Professora”. A certeza da opção pela profissão é contagiante e um convite à leitura atenta e respeitosa dos recortes de sua vida apresentados de forma sincera e corajosa ao longo de todo o texto. 

			As “Vivências e experiências de um aprendiz a professor”, de Manassés Alves Vilaça, conferem ao terceiro capítulo um texto de “superações”, como afirma o autor. Parte da experiência de seus pais, serviram para ele compreender fragmentos importantes de sua vida. Destaca a casa de farinha como elemento importante na aprendizagem da técnica e do sentido do trabalho e do sustento da família. E revela as “saudades daquele tempo quando toda a família se reunia em círculo embaixo da casa de farinha para raspar a mandioca. Passávamos o tempo todo conversando e rindo das histórias que eram contadas. Lembro-me do peixe fresquinho que era pescado no igarapé e assado na casa de farinha”. Questões do cotidiano que contribuem para a formação da identidade ribeirinha, tão cara na Amazônia. 

			No quarto capítulo, Grete Ramos Gomes indica a potência do seu texto já no título: “Uma trajetória resiliente”. De forma didática e pedagógica, a autora descreve fragmentos de sua história em ordem cronológica para indicar que a vida é uma sucessão de experiências que exigem coragem e superação num processo permanente de resiliência consciente e responsável. No final do texto, sistematiza o objetivo da coletânea ao afirmar que ao fazer memória de sua trajetória de vida sentiu-se “gratificada por tudo e feliz por “reviver” minha história de vida, pelos desafios que enfrentei, pelos amigos que conquistei e o principal: não ter desistido, apesar das dificuldades”. 

			Naeni Fernandes Bacelar apresenta uma provocação no capítulo quinto: “Entre sorrir ou chorar, escolha tentar”. Um texto marcado pela linha da superação. Um recorte do texto revela a importância do reconhecimento dos diversos saberes na formação docente. A autora afirma que “por conta de meu pai não ter tempo de ir à escola e nem quem o ajudasse, foi prejudicado em sua aprendizagem não tendo sido alfabetizado. Porém, ele possui uma inteligência que me orgulha e causa admiração”. A sensibilidade para com outras formas de conhecimento para além da academia, naquela valiosa contribuição da perspectiva freiriana, faz da autora uma potencial estudiosa dos saberes populares da Amazônia nos seus futuros estudos de Mestrado e de Doutorado. 

			Dayana Joyce Oliveira da Silva aparece no sexto capítulo com uma informação primordial na formação acadêmica: “Desafios de vida vencidos pela educação”. Apresenta a educação como um itinerário pedagógico e conclui afirmando que “o papel de um pedagogo é o de mediar o conhecimento e levar o aluno a pensar e refletir sobre o mundo e o que acontece em sua volta”. Nessa mesma linha, Suzana Lopes Biazze Campos apresenta no sétimo capítulo os “Desafios e transformações” resultantes também de diversos processos de educação. A autora entendeu a vantagem do curso de pedagogia “principalmente em relação a Educação Especial, pois vi a necessidade de ajudar meu filho, que tem deficiência visual e outras crianças e adultos que necessitam de ajuda na aprendizagem”. 

			“Uma jornada trilhada através da educação” é o título do oitavo capítulo escrito por Rebeka Cristina Gomes Vieira. Nesse artigo, a autora afirma: “a educação me levou para caminhos grandiosos e abriu portas nas quais me encontrei como ser humano, professora e pesquisadora”. Dessa forma, amplia o alcance da educação para além da formação profissional e reafirma o campo da pesquisa como itinerário para além da formação docente. 

			A transversalidade do tema da superação presente em praticamente todos os textos é retomada no nono capítulo por Cristiane Lins dos Santos, sob o título “Uma trajetória marcada por lutas e superações”, em que a autora reafirma que a pessoa adulta carrega as marcas do seu passado e precisa saber como isso vai impactar na sua vida. 

			No décimo capítulo Clarelis Oliveira da Silva retoma o tema dos saberes. Com o título “Minha trajetória entre experiências e saberes” apresenta os recortes de sua trajetória de vida que considera importantes e que contribuíram para o seu crescimento pessoal e para sua carreira profissional e encerra a primeira parte da coletânea com chave de outro enfatizando a importância das memórias na formação docente. 

			A segunda parte da coletânea conta com “Uma lição de vida” de autoria de Patrícia Daiana de Souza Faba, que sistematiza a proposta do projeto ao afirmar que tudo que se passa na vida é “aprendizado para o que vamos construir lá na frente, sejam as lutas, as dificuldades, as vitórias, tudo será para construirmos nossas histórias”. Na sequência, Eugênio da Cruz Nunes, nos brinda com o brilhante texto intitulado “As vivências que construíram o meu eu de hoje”. Suas memórias revelam que “embora os fatos vividos tenham sido menos ou mais intensos, eles estão guardados na memória e são acessados quando algo novo se apresenta podendo ser reconstruído para conseguir resultados positivos de uma nova aprendizagem”.

			“Caminhos percorridos” é o título do capítulo treze escrito por Mara Patrícia Farias Passos que recolhe fragmentos de sua trajetória migratória, a importância da convivência nos círculos familiares, da espiritualidade e da arte (música) na formação pessoal e comunitária. Em uma perspectiva muito parecida, Tatiany Silva Pacheco apresenta no capítulo quatorze a “Minha caminhada da fase escolar até a fase acadêmica”. Ela apresenta um itinerário de experiências vividas sempre na direção da pedagogia e conclui afirmando que “a educação transformou-me de maneira significativa, conheci pessoas incríveis, como os professores da academia e colegas de turmas, que realmente formaram juntamente comigo uma bela equipe de pesquisa”.

			No capítulo quinze Adria Márcia Carvalho de Souza nos faz um convite: “Não olhe para as dificuldades e, sim, para as possibilidades”. E de forma singela e objetiva, apresenta sua história de vida e enfatiza a importância da “persistência”. E sintetiza seu objetivo no artigo afirmando que “se a vida está obscura para você hoje, amanhã é um novo dia e, com certeza, o sol vai brilhar mais uma vez”. 

			“Memórias de uma infância marcada por diferentes aventuras” é o título do décimo sexto capítulo de autoria de Geisiane Amaral da Silva, no qual a autora se diverte com as memórias das aventuras com sua irmã gêmea. O texto é marcado por lembranças felizes que conferem à autora um otimismo que faz toda a diferença diante dos desafios da realidade. 

			No capítulo dezessete Simone Oliveira Arebalo nos brinda com o artigo “Uma história de desafios e vitórias” no qual conta que teve “o grande privilégio de fazer parte de uma geração simples onde nos faltavam muitas coisas materiais, mas éramos crianças felizes, pois podíamos tomar banho de chuva, brincar de bola na rua, sem medo de ser assaltados”.

			No capítulo dezoito Solange Evangelista Dodô Sousa revela sua “Infância conturbada” e dá voz a todas as meninas que nunca tiveram a oportunidade de descrever os sofrimentos passados na infância, a dor do abandono, da exploração e da sujeição. As narrativas são fortes e libertadoras. Um texto potente de uma mulher que precisava expressar sua dor e explicar as “voltas que o mundo dá em nossas vidas”.

			Em “Fatos marcantes em minha trajetória de vida”, Cinthia Costa da Silva arremata a proposta da coletânea ao afirmar categoricamente que “essa foi a melhor metodologia que um docente poderia ter elaborado para o crescimento acadêmico dos seus alunos no decorrer do curso. Esse foi um trabalho simples, porém rico, pois envolveu emoções, lembranças e vivências, aparentemente esquecidas, que também me trouxeram reflexão, motivação, força e vontade de continuar sendo alguém melhor todos os dias”.

			O vigésimo capítulo encerra a segunda sessão da coletânea com o texto “Protagonista da minha jornada de vida”. Cabe à Rosiele Machado Soares explicar que fazer memória não é coisa simples, nem fácil. Para a autora “Através desse projeto de relatos de vivências solicitado pela querida Professora Karla Patrícia, pude relembrar a minha história de vida e concluir o quanto esse projeto foi de extrema importância para mim, pois me fez entender que tudo pelo que passei e vivi valeu a pena e que tudo foi um aprendizado para mim como pessoa”.

			Em cada texto é possível recolher fragmentos de vivências importantes para a formação de cada docente egresso do curso de Pedagogia, do Centro Universitário Fametro, em Manaus. Uma experiência única e extraordinária resultante de uma proposta avaliativa altamente produtiva que marcará de forma muito positiva a trajetória profissional desses/as docentes em toda a sua trajetória profissional. 

			Gratidão imensa à organizadora por esse esforço acadêmico de tão longo alcance teórico e metodológico. Parabéns aos autores e autoras pela coragem de compartilhar suas vidas, lutas e esperanças de forma tão singela e sincera. A leitura de cada texto amplia o conhecimento da formação acadêmica na Amazônia e abre novos horizontes para a formação docente contextualizada e fundamentada neste território. Uma leitura profícua a todos e todas.

			Boa Vista/RR, 25 de julho de 2023

			Márcia Maria de Oliveira2
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			Capítulo 1

			A HOMOSSEXUALIDADE DESVELADA NA ÁRDUA PASSAGEM DA ADOLESCÊNCIA PARA A FASE ADULTA

			"O que não provoca minha morte faz com que eu fique mais forte."

			Friedrich Nietzsche

			José Alves Barbosa Neto3

			Karla Patrícia Palmeira Frota4

			DOI: 10.24824/978652515383.4.23-36

			Introdução

			O texto a seguir é baseado em distintos momentos vivenciados por mim em diferentes fases da minha vida. A minha infância, por exemplo, foi um momento em que senti uma grande confusão interna e externa, no que se refere a sexualidade. Já na minha adolescência, passei por momentos de descobertas que se misturaram a muitos outros acontecimentos e, por fim, ao chegar à fase adulta, percebi ter sido esse o momento em que entendi o que é ser um homossexual de fato. Todas essas fases na minha vida deixaram dolorosas cicatrizes emocionais que me fortaleceram para criar coragem e vir contar tudo a vocês.

			História de vida

			Desde criança me sentia diferente, visto que desde sempre gostei de coisas que, normalmente, são direcionadas para meninas, tais como novelas, brincadeiras ou, até mesmo, o ciclo de amizade. Lembro que na escola, ainda na educação infantil, sempre cultivei mais amizades com as meninas, uma vez que com elas tinha mais liberdade em falar sobre algo que gostávamos em comum, já que, com os meninos, eu era motivo de piada. 

			Conforme os anos foram passando, aquilo foi aflorando cada vez mais dentro de mim. Lembro que por volta de 10, 11 anos de idade, eu ficava acordado durante a madrugada, no fim de semana, para assistir ao seriado ‘Dois homens e meio’ e, durante o intervalo e em meio aos comerciais, passava um em que aparecia um médico brasileiro famoso, que vive nos Estados Unidos e que fazia propaganda de poli vitamínicos. Porém, ele sempre aparecia sem camisa e com um corpo definido. 

			Quando o via, eu o achava bonito e atraente, mas ao mesmo tempo em que aquilo acontecia, algo dentro de mim, meu subconsciente talvez, me colocava contra a parede, pois aquela parte de mim que achava um homem bonito se chocava com outra que dizia que aquilo não era certo e que não deveria acontecer, já que o considerado certo pela sociedade é que menino deve gostar de meninas e não de meninos.

			Aquilo para mim era uma tortura e cada vez que eu via aquele comercial era essa sensação que me consumia por dentro, tanto que, certa vez, sem ninguém esta por perto, eu falei em voz alta: “que homem gostoso”. Mas, na mesma hora, eu disse para mim mesmo: “não, isso não está certo. Eu não posso sentir isso, porque eu sou homem”. Mal sabia eu que aquilo era só o inicio da tortura psicológica que estaria por vir.

			Recordo-me que, nessa época, ganhei um tablet dos meus pais e quando não tinha ninguém por perto, eu acessava o YouTube e procurava por vídeos de séries que tinham casais gays para ver as cenas de beijos que eu achava bonito, mas claro, tudo escondido, porque eu tinha medo que alguém visse e descobrisse. Naquela época, eu já estava com, mais ou menos, 13 anos de idade e, na escola, eu era cercado por meninas, mas nunca para namorar ou coisa do tipo e, sim, para ter amizade.

			Eu gostava de ter amizade com as meninas, porque com elas eu podia ser eu mesmo e falar do que eu gostava e lembro até hoje o quanto era constrangedor para mim quando um colega homem me perguntava se eu gostava de meninas ou fazia algumas piadas sem graça em que eu não me sentia confortável, chegando a me sentir muito mal por isso.

			Ainda no 7° ano, eu tinha um colega de classe chamado Pedro5 3. Éramos amigos e na minha lembrança eu sempre queria estar perto dele e fazer tudo junto com ele. Ele nunca percebeu nada sobre o meu interesse por ele, já que na percepção dele, éramos apenas bons amigos. Outros colegas de classe viam esse comportamento de longe e chegavam comigo e perguntavam se eu queria algo a mais com ele (sempre com piadas e deboche) e eu negava, pelo medo de descobrirem. 

			Eu sempre ficava pensando, se daquele jeito, me escondendo atrás de sentimentos e comportamentos reprimidos já desconfiavam, imagina se eles descobrissem a verdade, o que seria de mim? Então, em razão disso, eu sempre negava, mesmo sabendo que não era uma simples amizade o que eu sentia por aquele menino.

			Da mesma forma aconteceu no ano seguinte, tive que mudar de escola e lá fiz amizade com um rapaz que se chamava Elias, que estava uma série acima e, por incrível que pareça, foi fácil fazer amizade com ele, porque tudo que eu gostava, ele também gostava e sempre tínhamos assunto para conversar e, claro, por esse motivo aquela sensação de me sentir atraído por um menino voltou, mas com ele não era tão forte, apenas aquele sentimento de que algo estava aflorando dentro de mim quando estava perto dele.

			Aquele sentimento veio com força em 2015 quando eu já tinha meus 15 anos de idade, isso foi no último ano do ensino fundamental (aquele, eu posso dizer que foi, de fato, o ano da certeza da minha sexualidade). Tratava-se de um rapaz chamado pelo apelido de Beto, na época era o mais velho da turma (17 anos) e, logo quando eu o vi, fiquei encantado com ele, porque ele tinha um corpo bem atraente, um sorriso lindo, além de ser muito atencioso para comigo.

			Lembro que eu ficava tão bobo perto dele, queria sentar perto dele, fazer as atividades junto a ele, ir e voltar da escola com ele, mas, acima de tudo, eu desejei que outras coisas acontecessem entre mim e ele, já que eu não era mais aquela criança de 11 anos que tinha dúvida do que sentia, pois aquele rapaz despertou em mim muito mais que uma simples amizade, mas também o desejo.

			Todos percebiam os meus olhares e o meu jeito com ele, principalmente as minhas amigas que comentavam comigo o quanto ele era bonito e eu não negava, mas sempre com aquela desculpa: “está tudo bem um homem elogiar a beleza do outro e que isso não tiraria a minha masculinidade”. Porém, como já dito, era em vão, todas elas acabaram percebendo e falavam que estava tudo bem e que isso não mudaria nossa amizade e que iriam gostar muito mais de mim se eu me assumisse. 

			Por medo, eu não falava o que estava escancarado e guardava para mim. Um dia, ele soube o que eu sentia de fato por ele por comentários de outros colegas, mas ele não ligava, tanto que fazia brincadeiras comigo (nada ofensivo), pois levava numa boa. Mas, sim, foi ele que me fez ter certeza, ainda que escondido, sobre minha sexualidade.

			Em 2016, no primeiro ano do ensino médio, entrei em uma escola de tempo integral, onde permaneci por apenas seis meses, mas nesse meio tempo conheci um garoto chamado Gustavo, que era de uma turma que fez com que eu tivesse a mesma sensação do colega citado anteriormente. Foi até pior, porque ali como passávamos praticamente o dia inteiro juntos, era tudo mais difícil para mim e, novamente, os colegas percebiam. Naquela época, tínhamos um amigo em comum e os colegas notavam a proximidade que eu queria ter com ele. Então, aqueles colegas tiravam brincadeiras do tipo “quando vão assumir o namoro?”, ou então, diziam: “apoiamos esse casal” e várias outras coisas. 

			Vale salientar que durante todo esse tempo em que fui criança e adolescente fui muito reprimido em casa, mesmo todos percebendo como eu era ou me sentia e das coisas que eu gostava, a grande maioria dos familiares preferia ignorar e não enxergar o que estava diante de seus olhos, como por exemplo, quando eu quis pintar o cabelo e ouvi que aquilo era coisa de mulher ou quando eu sentava de um jeito e me chamavam a atenção, pois quem sentava assim era menina e não menino, sem contar que já cheguei ao ponto de ser agredido verbalmente. Ouvi coisas que me machucaram muito e que doem até hoje. 

			Inclusive, fui chamado de doente por um dos meus familiares, mas isso, eu deixarei para contar mais adiante, porque o tanto que eu ouvi e sofri por conta disso não foi pouco. Ainda lembro de cada palavra que me foi dita e que criaram feridas emocionais que até hoje não cicatrizaram.

			Da família, sempre recebi muito amor e carinho de todos, mas quando se trata da minha sexualidade é difícil falar sobre isso. O único com quem falo abertamente e sem medo é meu irmão que, desde o inicio, sabia e, até hoje, é meu confidente. Ele é a pessoa em quem tenho confiança para contar tudo. Alguns tios sempre souberam da minha orientação sexual também, mas nunca chegaram a falar sobre isso de fato, a não ser quando queriam ou querem tirar uma brincadeira (sem graça ou não). Quanto aos meus pais, bom, é melhor contar mais para frente.

			Voltando ao ano de 2016, após minha saída da escola de tempo integral, fui transferido para uma escola no Centro-Sul da cidade e, como todo adolescente, eu estava com os hormônios à flor da pele, querendo fazer tudo que um adolescente faz, desde ir a festas, namorar, sair com os amigos e foi a partir daí que tudo mudou. 

			Em outubro daquele mesmo ano, conheci Raul, um homem 21 anos mais velho que eu através de um grupo de whatsapp. Tudo começou quando fizemos um comentário em comum sobre algo que tinha acontecido na época, foi então que começamos a conversar por vários dias. Aqueles dias viraram madrugadas adentro e, nessas conversas, pelo fato de ele ser mais velho e mais vivido, me falava várias coisas que me deixavam cada vez mais interessado nele, talvez por ser muito novo naquela época, eu me via encantado por ele.

			Passado um mês dessas conversas, minha irmã que dormia no quarto ao lado do meu, começou a achar estranho que eu passasse noites e noites de conversa com alguém até tarde. Foi então que ela disse isso para a minha mãe e, numa certa noite, já na hora de dormir, a minha mãe foi até o meu quarto com uma cara nada amigável e pegou meu celular e viu fotos, vídeos, mensagens e horas de conversas que nada lhe agradaram.

			Então, ela acabou por jogar meu celular na parede com raiva. Foi aí que não tive mais como esconder, devido ela já ter visto tudo aquilo e apesar daquele momento de raiva, ela se acalmou e fez a seguinte pergunta: “você é gay?”. Naquele momento, eu comecei a chorar e não consegui responder de tão nervoso que eu estava. Assim, apenas olhei para ela com os olhos cheios de lágrimas e acenei com a cabeça, afirmando que sim. Aquele momento foi seguido de um abraço forte e senti algo que nunca saiu da minha memória.

			Aquela noite passou e ela me disse que era para eu nunca mais falar com aquele homem e também que não queria mais ver aquele tipo de coisa no meu celular. Pena que eu não a escutei e, ainda com o celular todo quebrado, continuei a falar com ele por mais duas semanas, quando novamente ela pegou o meu celular e viu tudo aquilo novamente.

			Só que dessa outra vez, ela quebrou por completo o meu celular e disse para eu me livrar daquele rapaz, pois me encontrava ‘enfeitiçado’ por ele e que eu não estava enxergando mais nada na minha frente. Eu, novamente, não a escutei, pois mesmo sem celular eu tinha meu laptop e, através dele, nos comunicávamos pelo Facebook. Sem contar também que, na escola, minhas amigas me emprestavam seus celulares para que eu pudesse falar com ele. O ano acabou e tudo se acalmou, com todos pensando que tudo aquilo tinha terminado.

			O ano de 2017 se iniciou e tudo parecia tranquilo, ninguém estava sabendo de nada, aparentemente tudo normal, mas com o início do ano letivo, as coisas começaram a mudar. Como eu estudava de manhã, o comum era que eu chegasse por volta do meio-dia em casa. Isso não acontecia, porque aquele homem das conversas intermináveis sabia onde era a minha escola e, algumas vezes na semana, passava lá para me ver, pois durante as horas dele de intervalo para almoço no trabalho, ficávamos ali, juntos, sem ninguém saber, era uma sensação maravilhosa, de muita adrenalina e de algo proibido ao mesmo tempo. 

			Só quem sabia do que estava acontecendo eram as minhas amigas. Então, não tinha risco de alguém descobrir, mas, em casa, começaram a surgir as perguntas: “onde você estava?”, “por que está chegando a essa hora?”, “com quem você estava?”. Eu sempre desviava do assunto dizendo que eu estava com amigos da escola ou algo do tipo, foi aí que minha mãe foi até a escola onde eu estudava para saber o que estava acontecendo e a diretora disse que não estava acontecendo nada.

			Devo lembrar que eu nunca me encontrava com ele nas proximidades da escola, era sempre em algum lugar distante para não deixar pistas. Isso perdurou por alguns meses. Porém, eu cometi um grave erro: ao falar com ele através do telefone convencional de casa. Como eu ainda estava sem celular e nem sempre dava para falar através do Facebook, eu decidi começar a falar com ele através do telefone de casa, passando horas a fio durante a noite falando com ele (quando todos já estavam dormindo, claro).

			Isso foi até o mês de agosto daquele ano, quando, em uma tarde em que eu estava dormindo, minha mãe e minha tia me acordaram perguntando que número estranho era aquele na conta de telefone que veio muito mais alta que de costume. Sem reação, tentei negar, mas não teve jeito, elas sabiam que era dele. Então, naquele mesmo momento, elas ligaram para ele e tudo desmoronou.

			Sabe quando você se sente traído? Então, foi o que senti quando ao falar com elas, ele desmentiu tudo que dizia para mim e inventou muitas mentiras que não agradaram em nada minha mãe. Foi quando minha tia, com raiva, disse alto e bom som: “você está doente, precisa se tratar”. Aquela frase nunca saiu da minha cabeça até hoje. 

			Em seguida, ela e minha mãe ainda com raiva decidiram me levar para uma Delegacia da Criança e do Adolescente para investigar aquele rapaz. Eu estava totalmente tranquilo, uma vez que não tinha feito nada demais. Então, para mim era algo desnecessário, que não iria servir para nada.

			Chegando lá, fomos recebidos pela delegada que perguntou o que tinha acontecido e elas falaram a versão delas. No entanto, a delegada quis me ouvir e perguntou diretamente a mim onde tínhamos nos conhecido, se ele tinha abusado de mim, se ele fez algo contra a minha vontade e eu disse que tínhamos nos conhecido através de uma rede social e que não, que tudo o que eu tinha feito, eu fiz por vontade própria e não fui forçado a nada. Ela simplesmente foi até a minha mãe e disse: “nada pode ser feito, já que ele consentiu e já tem 17 anos. Ele pode ate casar, se ele quiser”. Aquilo deixou a minha mãe e a minha tia com muita raiva.

			Desde aquele dia, nunca mais tive noticias ou contato com ele, mas ele foi o primeiro homem que eu gostei de verdade e que me fez ter a plena certeza e aceitação da minha sexualidade. Fiquei imensamente triste por descobrir quem era ele de fato, mas ele foi o primeiro cara que me fez sentir e acreditar no amor. Mas, como na vida tudo pode piorar, depois dele, chegou um pior.

			Em 2019, dias antes de eu iniciar as aulas da faculdade, conheci Alexandre, de 32 anos de idade. Começamos a conversar durante uma semana inteira, parecia que eu tinha encontrado o cara perfeito. Não demorou muito e ele me pediu em namoro e, como tudo estava perfeito e eu estava completamente encantado por ele, aceitei e tudo no início foi perfeito. A gente saía, conversava, eu ia para a casa dele e conheci a irmã e a mãe dele. 

			Tudo parecia perfeito, mas quase dois meses depois, ele foi para uma viagem a trabalho dizendo que ia passar uma semana fora. Até aí, tudo bem. Passou uma semana, duas, três, um mês e ele sumiu. Todos nós agoniados, à procura dele, até que ele apareceu, quase seis meses depois, sem nem explicar o motivo do sumiço. O que estava acontecendo era que ele estava em outro estado e quando reapareceu, voltou completamente mudado, o oposto do que era antes, extremamente grosso, arrogante, ciumento e abusivo. 

			Permaneceu por lá ainda por um tempo e só retornou meses depois, mas durante esse tempo de distância dava para perceber que ele já não era mais o mesmo, brigando por tudo, se estressando por besteiras e, muitas vezes, fazendo chantagem emocional comigo. Quando ele voltou, pensei que ia melhorar, mas tudo só fez piorar. Ele havia mudado. Ele estava completamente diferente de quando eu o tinha conhecido, sempre querendo brigar, sentia ciúmes de tudo, além de ser tudo na hora que ele queria e do jeito que ele queria.

			Por incrível que pareça, eu não conseguia sair daquela situação, pois só de pensar em me separar dele, me batia um desespero e mesmo tendo aquele jeito, eu continuava ali, fazendo tudo por ele, porque na minha cabeça aquilo era amor e eu não poderia ter alguém melhor ao meu lado, a não ser ele.

			Tanto que para que eu “acordasse”, tive que ter um péssimo término para ver que aquilo era tudo, menos amor. Lembro como se fosse ontem o dia em que fazíamos mais um mês juntos e combinamos de sair para comemorar (fazíamos mês de namoro numa quarta), mas combinamos de comemorar em um sábado, após eu sair do curso para garantir horas complementares na faculdade, mas ele disse ter surgido um imprevisto pela tarde e, somente à noite, fomos comemorar e, naquela mesma noite, eu senti algo estranho, achava que ele queria me falar alguma coisa, mas não tinha coragem.

			Alguns dias se passaram e ele me enviou uma mensagem dizendo que queria terminar, eu perguntei o motivo e ele disse que já não dava mais e que queria ficar sozinho por um tempo, não acreditei e perguntei o real motivo. Foi então que ele disse que durante aquele tempo sumido, ele tinha conhecido uma outra pessoa e que queria ir para outro estado viver com ela. Por mais que doesse, eu disse que não poderia fazer nada e que ele fosse feliz e de lá nunca mais nos falamos. O que ficou foi uma dor no peito por eu ter me entregado de corpo e alma para uma pessoa que não valia à pena e que “não movia um dedo por mim”.

			Hoje, eu consigo enxergar o quão abusivo ele foi e “como fui cego” para um ser humano como ele. Não desejo o que passei para ninguém, pois toda pessoa merece alguém que lhe ame e respeite na mesma intensidade. Dói muito contar isso, porque como já dito, esse foi o meu primeiro namoro e, geralmente, as pessoas têm algo bonito para se lembrar do primeiro amor. Já eu, não. Eu não tenho lembranças boas ou bonitas que me façam sorrir, somente lembranças ruins do quanto eu chorava e me sacrificava e que apesar de tudo, eu não tinha reciprocidade. Entretanto, nada se compara à dor de uma irresponsabilidade minha que vai perdurar para o resto de minha vida. Contarei isso mais adiante.

			Depois dele, não consegui me envolver com mais ninguém com medo de que tudo aquilo se repetisse e eu sofresse de novo. Criei um certo bloqueio para relacionamentos, todos que tentavam chegar perto eu os afastava por conta desse receio de me machucar de novo. Para ter uma ideia, toda pessoa que chegava e tentava se aproximar com palavras bonitas, eu falava o que tinha acontecido e dizia que aquilo era passageiro e que eu não poderia me permitir, pois o amor era uma ilusão que doeu demais em mim. Hoje eu paro e penso em quantas pessoas boas eu perdi a oportunidade de ter algo bom e bonito por conta disso, de um único ser humano que não soube ser recíproco e criou dentro de mim aquele pavor e inferno que se vive dentro de um relacionamento tóxico.

			Passou-se um ano até que, por meio de um aplicativo, conheci Talles, de 30 anos. Lembro que com ele foi tudo muito rápido, trocamos número de telefone e começamos a conversar mais rápido ainda. Tivemos uma intensidade muito forte um com o outro, pois não passaram nem duas semanas e sem nem ter nos encontrado pessoalmente, já falávamos em namoro e em planos para o futuro. Acho que tudo o que tinha acontecido antes dele acabou por contribuir para a nossa proximidade, porque sempre tínhamos assunto (conversávamos sobre tudo) e parecia que éramos feitos um para o outro de tão forte que era a conexão que existia entre nós naquele momento.

			Nosso primeiro encontro foi em um shopping, no Centro-Sul da cidade, combinamos que após ir para a faculdade pela manhã, pegar as assinaturas necessárias para validar o tempo de estágio obrigatório, iríamos para lá, e, assim foi. Almoçamos por lá e passamos uma tarde juntos passeando pelo shopping, tomamos sorvete, fomos ao cinema, tudo o que dois apaixonados fariam. Aquele foi um dia simplesmente perfeito, com aquela sensação de borboletas no estômago.

			Dias depois, foi aniversário de uma amiga da faculdade e acabei levando ele junto com outras amigas do nosso grupo. Elas o conheceram e gostaram dele. De lá, fomos a um shopping ali próximo, sentamos à mesa e ele começou a falar o quão ruim anfitrião eu fui por não apresentá-lo direito a elas. Sem entender nada, perguntei o motivo e ele disse que não se sentiu bem indo ali, o que não fazia sentido, porque a própria aniversariante já esperava por ele, mas mesmo assim ele insistia em dizer que não se sentia bem naquela situação. Realmente, fiquei sem entender o que se passou na cabeça dele.

			Após isso, ele começou a ficar estranho e perguntei a razão, ele dizia que eu era orgulhoso demais. Então, também comecei a ficar estranho para ver a reação dele. Resultado, ele veio comigo e perguntou o motivo e eu disse que estava tudo bem também. Dias depois eu acessei a minha conta no Facebook e vi que ele tinha mudado o status dele de relacionamento, de solteiro para ‘em um relacionamento sério’, nisso já estávamos há quase uma semana sem nos falar. 

			Então, apenas vi e deixei para lá, já que o orgulho era demais para ir perguntar e confirmar o que eu já sabia. Os dias passaram e não nos falamos até que ele começou a jogar algumas indiretas pelas redes sociais. Eu ignorei, mas ele continuou, até que ele me enviou uma mensagem dizendo que eu não prestava e que não era para ser, porque pessoas como eu não servem para namorar.

			Fiquei muito magoado com as coisas que ele me disse e passamos muito mais dias sem nos falar, sendo que depois tentamos conversar, mas já não nos entendíamos mais. Então, decidimos dar um fim ao que mal tinha começado.

			Fico me perguntando se eu tivesse respondido a postagem dele, onde ela teria me levado, se eu ainda estaria com ele ou o que de bom eu deixei de viver por ser orgulhoso demais, mas me questiono se não foi o melhor a ser feito, já que ele se mostrou uma pessoa completamente diferente do que era no início. Mais ainda, se um dia irei encontrar alguém na mesma sintonia que a minha e verdadeiramente viver algo bonito que me proporcione momentos de felicidade e boas lembranças. 

			Penso em possíveis e bons momentos que podem ser vividos e guardados na memória, mas percebo que hoje as pessoas se distanciaram do amor com a visão de que estar apaixonado ou gostar de alguém é uma bobagem e, dessa forma, resumem seus relacionamentos a momentos de prazer, que são passageiros.

			Tenho vontade, sim. de encontrar alguém e viver tudo isso, mas o que vejo hoje em dia no meio gay (principalmente entre os mais jovens) é que tudo se resume a isso, momentos. Se você não se encaixa no padrão que é imposto, você não tem atenção, você não é notado. Se for mais velho, pior ainda. Poucos são aqueles que querem algo sério e, se querem, têm todas essas exigências do padrão, sem contar também a infidelidade que é um fator que pesa muito nesse assunto. Tenho amigos que têm relacionamentos, mas confessam trair seus parceiros e, assim, vão levando. Então, se for desse jeito, não quero e prefiro estar sozinho pelo medo daquilo acontecer de novo ou de coisa pior vir a acontecer.

			Mas a pior parte da história começa agora. Tempos depois, já na metade do curso de graduação na faculdade, aliás, dias antes de terminar o 4° período do curso, conheci o Léo e por ele criei uma amizade e começamos a conversar, até que, no último dia de aula, marcamos de nos encontrar antes de eu ir para a faculdade. No entanto, naquele dia não era mais obrigatório ir e eu acordei com uma sensação estranha e uma voz interior me dizia: “não vai”. 

			Teimoso, fui. Nos encontramos e, tudo bem, os dias passaram e eu comecei a me sentir mal, com dores no corpo e disse isso a ele. O curioso é que ele disse o mesmo para mim, mas resolvemos esperar para ver se aquilo não era uma gripe ou uma virose. Passaram-se dias e não melhoramos, como eu estava me sentindo muito mal fui a um posto de saúde no Centro da cidade, já que a UBS (Unidade Básica de Saúde) próxima de casa só atendia casos de covid-19. 

			Lá, fui muito bem atendido, onde conheci Gael, um clínico geral que avaliou o meu caso e suspeitou de uma infecção, receitou alguns remédios e pediu que eu retornasse em uma semana para avaliar o quadro. Retornei apresentando melhora, mas com novos sintomas, ele me encaminhou a uma clínica na zona oeste da cidade para que eu fizesse exames específicos. Passaram alguns dias e fui fazer os exames, voltei com ele e ele diagnosticou que se tratava de um vírus incurável que tinha apenas tratamento, mas explicou que não era uma ‘sentença de morte’, mas que eu teria que ter mais cuidado.

			Daquele dia em diante não retornei mais, porque quando pensava naquilo me batia um desespero que me agoniava por dentro, isso acabou com o meu psicológico. Parecia que o mundo tinha acabado para mim, não conseguia comer direito, não me concentrava nas aulas, não conseguia ficar muito tempo perto das pessoas, porque eu achava que eu iria transmitir o vírus para outra pessoa, sem contar que eu não conseguia dormir bem também, a não ser que tomasse meus remédios de ansiedade e, com isso na cabeça, meu psicológico fez com que aquelas dores voltassem e eu sempre pensava: “por que não me cuidei?”.

			Sempre que as dores voltavam, eu ia ao médico e ele me receitava remédios, até que chegou a um ponto em que ele disse que era meu psicológico que estava fazendo aquilo voltar. Foi então que me acalmei e vi que era aquilo mesmo, mas eu me sentia tão sujo, não tinha banho demorado que tirasse aquela sensação de mim, eu olhava para o espelho e a única vontade que tinha era de chorar e tirar aquilo de mim, mesmo sabendo que não tinha jeito. 

			Um bom tempo depois, somente alguns familiares souberam disso, porque resolvi guardar tudo para mim. Já que fui eu o causador de tudo aquilo, eu que resolvesse (eu pensava assim). Gael me ajudou muito na época, pois cuidou de mim, acompanhou tudo de perto e viu como aquilo foi sofrido em minha vida e acabamos nos tornando amigos.

			Hoje, eu já convivo melhor com isso e vi que não era aquele monstro todo que eu criei na minha cabeça, mas é inevitável dizer que aquilo gerou cicatrizes emocionais em mim que doem ao lembrar daquele dia e do diagnóstico vindo do médico. É uma lembrança sombria que guardo comigo e que, querendo ou não, de vez em quando volta a me assombrar, mas quando isso acontece, tento me acalmar e pensar que isso ficou no passado e que isso não passa de uma triste lembrança.

			Alguns meses se passaram e aquele médico, que se tornou um amigo, conversou comigo e disse que havia um novo método de prevenção contra o HIV se expandindo em Manaus e que cada vez mais jovens se tornavam adeptos: a PREP (profilaxia pré-exposição). Então, ele explicou que se tratava de um medicamento à base de antirretrovirais que prevenia a pessoa contra o vírus HIV, quando esta entra em contato ou corre risco de contraí- lo.

			Diante daquela conversa, ele disse que uma clinica na zona oeste da cidade fazia o procedimento para iniciar o tratamento de jovens que tinham interesse na PREP. Então, ele me passou o endereço e quando cheguei lá, fui direcionado a uma sala e disse que tinha interesse em tomar o medicamento. Com isso, fiz exames de teste rápido (sífilis, hepatite B, hepatite C e HIV), pois era preciso verificar se os exames estavam em dia para dar continuidade ao procedimento. 

			Depois de tudo, passei por uma entrevista em que fui questionado sobre várias coisas do tipo: “tem histórico de doenças renais? Consome bebidas alcoólicas? Tem relações sem preservativo?” (tais perguntas faziam parte de um protocolo). Estava tudo bem comigo e me deram encaminhamento para fazer exames específicos de hepatite para verificar se estava apto a tomar o remédio. Junto a isso, me deram um frasco e pediram que eu retornasse um mês depois já com os exames prontos.

			Voltei um mês depois, já com os exames prontos. Foi então que a médica que me acompanhava perguntou se eu tinha sentido enjoos, dor na barriga, dor de cabeça e outras coisas (efeitos colaterais) e eu disse que não. Logo, ela solicitou os exames e viu que estava tudo bem comigo e que eu estava apto a tomar o medicamento, mas explicou que mesmo prevenindo contra o HIV, eu não deveria abandonar o preservativo, pois existem outras ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis) que o medicamento não previne.

			O tempo passou e no início do ano de 2022, um dia antes de começarem as aulas na faculdade, a minha mãe me viu tomando esse remédio e perguntou o que era, eu disse do que se tratava e tudo bem. No outro dia, ao chegar da faculdade, ela foi até o meu quarto dizendo que pesquisou sobre esses medicamentos e que eles eram indicados para pessoas soropositivas, eu expliquei novamente e ela não entendeu. Foi então que discutimos muito feio e ela me expulsou de casa.

			Sem saber para onde ir, liguei para uma amiga da faculdade e perguntei se podia ficar na casa dela até à noite para então, arranjar um local para ficar. Ela disse que sim e eu arrumei minhas coisas rapidamente, peguei um UBER (serviço de transporte de aplicativo) e fiquei na frente de uma escola próxima a casa dela, isso era em torno de uma hora da tarde. 

			Lembro que tinha um sol muito forte, naquele dia e eu estava com muitas sacolas e bolsas. Passaram cerca de dez minutos e ela chegou e me levou para a casa dela. Lá, ela me deu almoço e nisso eu expliquei toda a minha situação e ela disse que em sua casa não poderia ficar por conta de sua família.

			Foi então que fui para a casa do Luan (um amigo de infância) e fiquei até o fim da tarde e de lá fui para a casa de uma outra amiga da faculdade que disse que eu poderia passar a noite lá. Fiquei por lá até tarde da noite até que meu irmão me ligou perguntando onde eu estava dizendo que se eu quisesse ficar em sua casa, poderia. Ele foi me buscar e lá fiquei durante uns dias, o que foi um grande sacrifício por ser longe da faculdade e eu ter que acordar muito cedo para ir para a faculdade.

			Duas semanas se passaram e fui morar sozinho em um bairro da cidade, por pressão de alguns familiares. Acabou que ali era um local que eu odiava morar por ser ruim para sair do bairro, longe da faculdade e sem contar que a parte em que eu morava era muito perigosa e era muito próxima da moradia de alguns parentes. 

			Logo nos primeiros dias vi que já não ia dar certo. Por isso, não deu nem uma semana, liguei para o meu irmão e disse que queria sair de lá e ele disse que eu não poderia, porque ele já tinha efetuado o pagamento do primeiro mês de aluguel. Foi assim que eu comecei a me planejar para me mudar novamente. Dessa vez, longe de parentes. 

			Achei o local em outra zona urbana da cidade e acertei minha mudança. Porém, o inquilino disse que iria sair no fim do mês de fevereiro daquele ano e a dona do local perguntou se eu queria esperar, uma vez que ele desejava sair o quanto antes por conta de que aquele imóvel já estava pequeno para a sua família e eu disse que sim, por ter gostado do local.

			O fim do mês de março chegou e aquele inquilino saiu. Mudei para lá em um sábado de manhã e tanto eu quanto a dona do local ficamos felizes, porque contei toda a minha situação para ela e ela prometeu guardar aquele local para mim. Dito e feito, estou há um ano morando lá.

			Nunca pensei que minha vida fosse mudar tanto em tão pouco tempo. Morar sozinho é maravilhoso. No entanto, não é fácil para quem ainda não trabalha. Às vezes, me pego pensando em como a vida pode mudar tão rápido. Num dia, você está deitado sem preocupações. No outro, assustado com os preços dos produtos no mercado.

			Ao fim de tudo, tiro isso como aprendizado e crescimento como pessoa, em razão de que durante aquele ano morando só e tendo responsabilidades, percebi que a vida de adulto não é um mar de rosas como eu pensava que fosse. Eu ri, chorei, amadureci como homem, porque o José que eu sou hoje é muito diferente do José de um ano atrás.

			Tudo isso que foi aqui apresentado, aconteceu por um simples fator: minha orientação sexual. Como que uma coisa tão simples de entender, pode vir a te trazer tanta coisa perturbadora? Foram experiências ruins, repressão, medos, angústias, humilhação, traumas, sequelas que ficam para toda uma vida. Acho que só quem vive esse processo vai entender o quanto tudo isso nos maltrata e tortura, tanto no corpo quanto na mente.

			Considerações finais

			A partir de tudo o que foi apresentado, podemos refletir sobre algo muito importante: a homossexualidade de uma pessoa. Será a homossexualidade uma opção? Acredito que não, porque eu não escolhi ser assim e nem passar por tudo o que eu passei. Mesmo assim, tudo pelo que eu passei me fez entender que tudo que aconteceu na minha vida foi uma passagem árdua, para que eu chegasse “do outro lado da ponte” e visse com um olhar de certeza que não tinha nada de errado com o José naquela época.

			Tudo aquilo era natural dele e nele, ele nasceu assim e devo dizer para ele que tudo o que aconteceria com ele seria um aprendizado marcante em sua vida. Assim, finalizo esse texto, revelando que todos esses fatos que marcaram a minha vida fizeram com que eu me tornasse o homem que sou hoje: sem medo e seguro quanto a minha sexualidade. E a todos que podem um dia passar por isso, devo dizer: “nada está errado com você”. Seja você mesmo. Isso vai passar. Sejam fortes, assim como eu fui.
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